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DEANS’ CORNER
os grandes temas da atualidade

nacional e internacional e as

tendências da gestão analisadas

pelos diretores das principais

Escolas deNegócios portuguesas.

Escrevem Filipe Santos, João Duque,

João Pinto, José Crespo ade Carva-

Iho, José Esteves,Maria de Fátima

Carioca e PedroOliveira.

JOSÉ CRESPO DE
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Dean do Iscte Executive
Education

IA: destilação, “pai |– filhos” e
éticanaformação de executivos

A integração de tecnologias avançadas na

formação deexecutivos, particularmen-
te coma introduçãode inteligência arti-
ficial (IA), requerumaabordagem tanto
inovadora quantoética. As escolasde for-

mação de executivos queprocuram im-

pactosglobais eposicionamentos edife-

renciais competitivos positivos,devem

ser, desdeaprimeirahora, clarosadotan-
tes destas tecnologias, não apenas para
ampliar o alcance e a eficácia do ensino,
mas, igualmente, para fazer emergiruma

compreensão profunda das responsabi-
lidades éticasassociadas ao seu uso.
A formação de executivos, como

qualquer formação,deve trabalharpara
ecom valores no sentido de formarpes-

soas completas e não ape-
nas profissionais ouderiva-

dos deuma funçãodeutili-
dade.A formação de execu-
tivosdeve, portanto, ajudar
aque os seusparticipantes
estejam francamente mais

bemapetrechados em ter-
mos humanos, em valorese

práticas, em relacionamen-

tos e em decisões que per-
mitamutilizar ferramentas
do domínio profissional
com caráter ético e com
matriz humana.
Entre as inovações mais

significativas dos últimos

tempos está (nãoapenas a
IA generativa per se) aca-
pacidade para se criarem
“LLM” (Large Language
Models) “filhos”apartirdeModels) “filhos” partirde
“LLM” “pai” que, para que tenham sido

possíveis, foram energeticamente mais

penosos, utilizaram “GPU” (Graphics
Process Units) de última geração a pre-
çosmais elevados e muitíssimasmaisho-
ras de treino. Porém, é fundamental sa-

ber se O“LLM” “filho” teve uma emer-

gência lícita ao fazer a destilação do co-

nhecimento a partirdeummodelo “pai”.

Porque não basta fazer destilação para
democratizara IA. é preciso, claramen-

te,perceber se algum normativo de pro-
priedade intelectual foivioladoparache-

garamaior eficiênciaOu,dito emlingua-
gemmais simples, amais baixocusto.
Esta metodologiade destilação per-
mite que os modelos “filhos” herdem as

capacidades linguísticas e cognitivas do

modelo “pai”, mas com uma fração dos

requisitos computacionaiseenergéticos.
Vimos este caso recentemente, certo?

Pergunta: esta destilação foi feita sem
violarpropriedade intelectuale semque-
brarbarreiras éticas? Poisesseconheci-
mentodeveser tambémpassadoaosvá-

riosparticipantesna medidaemque de-

vemser suas,em funçãodos factos,asop-

çõesa tomar no sentido de apelarem à in-

tegridade e aosvaloresque asescolas lhes

devem incutir.

As implicações éticas
destas tecnologias "filhas”,
não obstante,maiseficien-

tes, são complexas emulti-
facetadas. A controvérsia
em torno da utilização
como, em quecircunstân-

cias, para que fins? de
modelos “pai” baseadosem

IA,vemclaramente colocar
em destaque opções – esco-

lhas – quedevemser toma-

das. Asescolas de formação
de executivos devem lide-
rar diálogos deste tipo,
apresentando alternativas,
mas explicando a forma
como foram obtidas, inte-

grando nelas as discussões

sobre ética, privacidade,
uso justo e transparência
nos seus currículos. Não

Não basta ser
mais eficiente,
ou melhor, ter
mais baixo
custo e até
funcionar em

“open source”.

E preciso
saber os
meios para
atingir os fins.

seus currículos. Não
basta ser mais eficiente, ou melhor, ter
mais baixo custo e até funcionar em

“opensource”. é preciso saber os meios
para atingiros fins.

Enquanto a IA transforma a forma
como se faz formação deexecutivos, as

escolasqueaspiram aumapresençaglo-
bal devem também abraçar o seupapel
em moldar os líderes que não sódeve-
rão compreenderas “nuances” tecnoló-

gicasda IA,mas, também, serem defen-
soras dos princípios éticos que devem
orientaro seu uso.A destilação de co-
nhecimento, enquanto facilitadorada

inovação tecnológica, deveser acompa-
nhada de um compromisso renovado

comos valores fundamentaisde respei-
to,propriedade intelectual, justiça e res-

ponsabilidade humana. No final de li-
nha, as escolas de negócios e de forma-

ção de executivos devem justificarauti-

lização de determinado meio, aplicati-
vo ou outro, para atingir determinado
resultado. E issoéajudar acolocar o co-
ração do ladocerto.
Nota: estáem causa,até ser compro-
vado, a alegada ilicitude da criação da

aplicação DeepSeek a partir da violação
de propriedade intelectual da Open AI
(ChatGPT).


